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INTRODUÇÃO 

O Sistema Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS), 
responsável por grande parte da oferta e produção de 
cursos a distância para profissionais de saúde, é forma-
da por: (1) Rede de Instituições de Ensino (IE’s) - que 
produzem e oferecem capacitação para os tra-
balhadores do SUS; (2) Plataforma Arouca -  que con-
centra informações cadastrais e acadêmicas desses 
profissionais; e (3) Acervo de Recusos Educacionais 
em Saúde (ARES) - que reune os recursos educacion-
ais produzidos para estas iniciativas de EaD.  

Uma vez que a alimentação do ARES se dá de forma 
federativa, pela Rede, o monitoramento estatístico do 
Acervo busca não só acompanhar as métricas de seu 
alcance e uso, mas também incentivar o depósito de 
recursos produzidos pelas IE’s, com a divulgação dos 
números que reflitam sua visibilidade no ARES. 

Verificou-se assim a necessidade de coletar dados de 
acesso externo e estabelecer indicadores que orien-
tassem ações capazes de ampliar sua visibilidade, bem 
como, aprimorar suas funcionalidades.  

 

METODOLOGIA 

No primeiro ano de funcionamento do ARES, observou-
se que o módulo de estatísticas do DSpace (versão 
1.8.0) era ineficiente  para fornecer estatísticas detalha-
das de acesso externo. Após alguns estudos, foi se-
lecionada a ferramenta de web analytics PiWik [http://
piwik.org/]. A escolha por essa ferramenta deu-se por 
ela ser open source e permitir que a UNA-SUS mante-
nha os dados coletados em um banco de dados pró-
prio.  

O início do monitoramento com o PiWik começou no 
dia 21/05/2013. Em seguida, foram realizadas as se-
guintes etapas: 

Instalação e configuração do software; 

Armazenamento dos dados estatísticos; 

Análise dos relatórios de dados; 

Estabelecimento estratégias com base na análise. 

Após instalação e configuração da ferramenta, os da-
dos passam a ser disponibilizados de maneira visual na 
interface web. Optou-se, também, pelo recebimento de 
um relatório mensal, gerado após definição de 
preferências. 

 

RESULTADOS 

Foram coletados do banco de dados do DSpace 
números de publicação de recursos (que podem ser fil-
trados por quaisquer de seus metadados),  números de 
downloads e da busca interna. 

Com o uso do PiWik, passaram a ser coletadas tam-
bém as seguintes informações:  

Dados do dispositivo utilizado – tipo de equi-
pamento, sistema operacional, navegador, 
resolução de tela, etc. 

Dados de visita – localização (país, estado, 
cidade), origem do acesso, horário e duração da 
visita, caminho percorrido no ARES, downloads, pa-
lavras-chave utilizadas nas buscas, etc. 

A coleta desses dados permitiram um acompanhamen-
to mensal, e até diário se necessário, dos acessos ao 
ARES. Desta forma, no período de um ano, a contar do 

marco inicial, pôde-se registrar que o ARES totalizou 
609 recursos publicados, e desse universo foram feitos 
35.996 downloads. 

Foram registrados 113.123 acessos, com 302.047  
paginas exibidas durante essas visitas. Deste total, 
109.718 (97%) acessos tiveram origem em território 
Brasileiro. 

Observou-se, também, que para estes acessos, a mai-
oria dos visitante (86,9%) utilizou computadores do tipo 
desktop, e apenas 13% recorreu a dispositivos móveis.  

Foram realizadas 2.789 buscas por recursos no ARES, 
enquanto que 77.442 buscas executadas em buscado-
res web direcionaram acesso ao Acervo.  

CONCLUSÃO 

Com uma média de 9000 visitas e 2880 downloads por 
mês, para um acervo com 609 recursos, o ARES se 
mostrou uma eficiente ’vitrine’ para a divulgação dos re-
cursos educacionais produzidos pelas instituições par-
ticipantes da Rede UNA-SUS. 

O fato dos acessos serem provenientes, em sua mai-
oria, do Brasil (97%), reflete com precisão que o ARES, 
atualmente disponibiliza conteúdo essencialmente em 
português. Todavia, esse número demonstra a existên-
cia de oportunidade para adotar estratégias de divul-
gação do ARES, com o objetivo de incrementar o aces-
so proveniente de outros países de língua portuguesa e 
hipânica. Uma ação já prevista em seu planejamento 
de divulgação é a parcerioa com outras instituições 
congêneres à UNA-SUS e o cadastro do ARES junto a 
meta buscadores Luso-Hispânicos. 

Somado a isso, observou-se que, apesar do número de 
acessos ser consideravelmente maior vindo de disposi-
tivos do tipo desktops, o fato de estudos recentes 
mostrarem que 43 milhões de brasileiros acessam a in-
ternet por meio de dispositivos móveis (DATAFOLHA, 

2014), indica aqui uma oportunidade para o investimen-
to em layout responsivo, tanto para a própria interface 
do ARES, como também para os recursos a serem 
produzidos pela Rede UNA-SUS e disponibilizados 
neste acervo.  

Percebe-se, com essa primeira análise, que a adoção 
de uma ferramenta complementar de analytics trouxe 
insumos significativos para o acompanhamento do des-
empenho do ARES, bem como para o embasamento 
da tomada de decisão e o planejamento de ações cor-
retivas e evolutivas para a vesão 2.0 do ARES.  


